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         Este curso visa difundir as teorias, práticas e pesquisas da Psicoterapia 
Analítica de Carl Gustav Jung e de seus sucessores, cujas obras estão sendo 
alvo de grande interesse e atualidade. Objetivamos oferecer este conhecimento 
através de aulas expositivas, com apostilas ou referências bibliográficas, 
seguidas de debates e esperamos que, ao final do curso, o aluno seja capaz 
de: 1) Analisar os princípios fundamentais da teoria Analítica de C.G.Jung e 
situar-se frente os seus próprios paradigmas. 2) Fazer uso dos procedimentos, 
métodos e fundamentos da Psicologia Analítica. 3) Aplicar adequadamente os 
conhecimentos adquiridos, dentro da ética profissional e do digno de ser 
trabalhado e curado. 

Nossa proposta é a de ficarmos sempre dentro do pensamento da 
Psicologia Analítica Clássica, sem correr o risco de nos desviar 
demasiadamente para as correntes: Desenvolvimentistas ou Arquetípicas, 
apesar de estudarmos muitas contribuições de neo-junguianos mais próximos e 
contemporâneos de C.G.Jung ou contemporâneos que agregam e discutem 
seu legado. Porém, buscamos estar sempre conscientes de que todas as 
contribuições partem da base que C.G.Jung nos deixou e que, a nosso ver, 
ainda é extremamente atual, real e eficaz. 

 Para Jung, a psique é uma estrutura anfíbia que habita dois mundos, o 
primeiro está circunscrito no eixo tempo e espaço, representado pelo corpo 
físico e pelo logos da racionalidade, o segundo não está contido em nada, mas 
pertence a tudo, é atemporal e representado pelo espírito e pelos aspectos 
divinos e numinosos da existência. Seu grande desafio é o de transitar e 
integrar, de forma harmoniosa e consciente, estes dois mundos, entregando-se 
e evoluindo, de forma erótica, para as experiências que irão contribuir para a 
realização e para o mais alto fim existencial. 

 Desta forma, a existência humana é a possibilidade para que o absoluto 
se manifeste. Para que isso aconteça é necessário uma mudança de 
consciência e de paradigmas, com a capacidade de reconhecer e integrar o 
mundo inconsciente, que está  na sombra da consciência. E, o inconsciente 
abriga uma infinidade de antinomias e possibilidades que podem ser de caráter 
instintivo, bestial, divino e ou transcendental. 

 Jung sabia que no centro de cada indivíduo está a possibilidade da cura 
e do crescimento, afirmando que os psicoterapeutas não deveriam ter a 
pretensão de curar as doenças, porque nelas é que está, não somente o 
núcleo da verdadeira cura, mas a possibilidade de crescimento e harmonia do 
ser, permitindo um significado simbólico para o sintoma e, com isso, um 
entendimento das causas, passadas, e das motivações, futuras, que 
contribuíram para o desequilíbrio manifesto de forma mórbida. O 
psicoterapeuta deve estar capacitado em distinguir entre o que pode mudar e o 
que não pode mudar. A análise deve visar, preferencialmente, a libertação da 
alma ao invés de promover a sua castração, em função da necessidade da 



inclusão da personalidade no que o mundo contemporâneo denomina: 
“politicamente correto”, contribuindo para que a vida, que deveria ser encarada 
como um presente único, um evento de maravilhamento, transformações 
criativas e de evolução, em um simulacro que age de forma mecânica, visando 
muitas vezes e infelizmente apenas a manutenção do mórbido. Nestes termos, 
objetiva-se o encontro do “daimon”, o sentido e o significado da existência 
humana, aquilo que trás luz, independência e finalidade para a vida. 

Jung diz: “Só uma vida vivida dentro de um determinado espírito é digna de ser 
vivida. É um fato estranho que uma vida vivida apenas pelo ego em geral é 
uma vida sombria, não só para a pessoa em si, como para aquelas que a 
cercam. A plenitude de vida exige muito mais do que apenas um eu; ela tem 
necessidade de um espírito, isto é, de um complexo independente e superior, 
porque é manifestamente o único que se acha em condições de dar uma 
expressão vital a todas aquelas virtualidades psíquicas que estão fora do 
alcance da consciência do eu”. 

 Quem nega o sentido da vida, por se entregar apenas aos desejos 
mesquinhos e mundanos do ego, faz da sua existência uma experiência sem 
significado e sentido, o seu espírito, castrado, negado e oprimido, se 
transformará em manifestações mórbidas e patológicas, adoecendo o trinômio 
biopsicossocial. A vida exige independência, e quem não puder atender este 
chamado, por medo ou acomodação, cairá em neurose, ficará regredido em 
uma atmosfera infantil, cheia de venenos, medos, apegos e paralisias. 

 O curso é de 25 meses, com uma carga horária de 726 horas, divididos 
em módulos semestrais, tendo aulas expositivas, seminários e discussão de 
casos, para integrar e socializar o conhecimento dos participantes, atendimento 
a clientes com supervisão, para os formados em medicina e psicologia, 
avaliações semestrais e a elaboração de um trabalho monográfico como 
conclusão do curso que irá conferir o título de especialista. E é destinado a 
todos os graduados em cursos superiores, preferencialmente nas áreas de 
humanas e da saúde. 

 A supervisão é uma atividade extraclasse, de aprimoramento 
profissional, indispensável aos psicólogos, devido às exigências do conselho 
de psicologia para a habilitação da titulação de especialista. E, os honorários 
relativos a estas atividades, serão contratados diretamente com os professores 
do curso, podendo ser realizada individualmente ou em grupo. 

 

 

 

 



Psicologia Junguiana 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO SERÁ: 

• Jung, vida e obra. 
• Psicologia Analítica, embasamento filosófico e as várias correntes de 

pensamento. 
• O Inconsciente em Jung, Freud e outros teóricos. 
• Os Arquétipos. 
• Os Complexos, Ego, Persona, Sombra, Anima e Animus. 
• As Funções Psíquicas e os Tipos Psicológicos. 
• O Processo de Individuação, conceito de Self, Mandala e da imagem de 

Deus. 
• Os Sonhos, os Símbolos e suas Análises, Amplificações e Contribuições. 
• Procedimentos Psicoterapêuticos, Elaboração Simbólica, Estruturação da 

Consciência e Fortalecimento do Ego. 
• Estudo do fenômeno religioso. 
• O Trabalho Psicoterápico com Adultos, Adolescentes, Crianças,  Casal, 

Família, Grupos, Organizações e na Sociedade. 
• Técnicas Expressivas na análise junguiana. 
• A utilização de Mitos, Contos de Fadas, Desenhos, Música e Danças. 
• Os Neo-Junguianos, Desenvolvimentistas, Arquetípicos, Simbólicos, 

Clássicos. 
• Os Junguianos e o Trabalho Corporal. 
• A Relação Transferêncial, Vaso Alquímico e o Círculo Mágico. 
• Técnicas Psicoterápicas, Testes de Tipologia e Recursos para Trabalho com 

Grupos, Empresas, Instituições, Escolas e Hospitais. 
• Exercícios de Aprofundamentos Teórico, Vivencial, Criativo e Prático. 
• COORDENADOR: Waldemar Magaldi Filho, Psicólogo – CRP-06 18.810; 

Analista Junguiano; Mestre e Doutorando em Ciências da Religião; 
Especialista em Homeopatia, Psicologia Analítica e Psicossomática. E-mail:  
magaldi@uol.com.br , 

• DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA: 

25x12=300  horas/aula 
120  atendimento 
100  supervisão 
100  monografia 
100  atividades programadas 

          TOTAL: 720 HORAS/AULA 

Mantenedora: Centro de Ensino Superior em Homeopatia – IBEHE S/C Ltda. 
Mantida: FACIS – Faculdade de Ciências da Saúde de São Paulo 
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